
	Curso:Pós- Graduação em Educação Especial
	Ano/ semestre: 1/2025

	Componente Curricular: Concepções e contextos da Deficiência Intelectual
	Carga Horária: 30 h

	Professora: Mariane Rodrigues de Souza



Encontro síncrono e Leitura do plano de ensino (1h), Organização da rotina de estudos (1h), Ambientação no moodle da disciplina (1h)
Atividades avaliativas (1h/ 2h)  - entrega no mesmo dia / 3h ou mais ( quando tiver mais tempo para fazer)

	ABERTURA DO COMPONENTE CURRICULAR

	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE:  1 h            |   

	OBJETIVOS DO COMPONENTE CURRICULAR

	Apresentar a proposta de organização da disciplina;


	ORIENTAÇÕES

	
Para me conhecer um pouco mais, apresentamos o vídeo de boas-vindas e orientações ao estudante. Acompanhe! 
A seguir apresentamos o vídeo de boas-vindas e orientações ao estudante.  Acompanhe!
APRESENTAÇÃO GERAL DA DISCIPLINA ( PREFERENCIALMENTE VÍDEO DE APRESENTAÇÃO DO PROFESSOR).


Olá, estudante,
Seja bem-vindo(a) à nossa disciplina!
Sou a professora Mariane Rodrigues de Souza e irei  acompanhá-los nessa trajetória do curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva.
Irei ministrar a disciplina Concepções e contextos da Deficiência Intelectual totalizando 30 horas da carga horária obrigatória do seu curso, dividida em 3 unidades, nas quais espera-se que você compreenda  os principais conceitos da deficiência intelectual, bem como o Atendimento Educacional Especializado da pessoa com deficiência Intelectual. Além disso, iremos estudar como é o planejamento e avaliação da aprendizagem, o uso das tecnologias assistivas e comunicação alternativa. Durante toda a disciplina, você terá acesso aos fórum, onde poderá tirar dúvidas específicas e também terá acesso aos avisos gerais sobre a disciplina .
Espero que possamos desenvolver um bom processo de aprendizagem!
Até breve.



Plano de ensino
Cronograma




	UNIDADE I - NOME DA UNIDADE

	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE:      09 hs              | QTDADE DE SEMANAS PREVISTAS: 3 semana

	OBJETIVOS DA UNIDADE
Compreender os aspectos histórico-social da deficiência;

	

	

ORIENTAÇÕES

	TÓPICO I  - Aspectos Históricos e Cultural da Pessoa com deficiência  -  c/h: 45 min
CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.


ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:

SAIBA MAIS: 

REFERÊNCIAS: 

TÓPICO II  - Principais causas da deficiência Intelectual  -  c/h: 45min
CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:

SAIBA MAIS: 

REFERÊNCIAS: 

TÓPICO III  - Principais Normativas -  c/h: 2,5 
CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:

SAIBA MAIS: 

REFERÊNCIAS: 








	UNIDADE II - NOME DA UNIDADE

	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE:                            |   QTDADE DE SEMANAS PREVISTAS: 

	OBJETIVOS DA UNIDADE

	

	ORIENTAÇÕES

	

TÓPICO I  - NOME DO TÓPICO  -  c/h: 

CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:

SAIBA MAIS: 

REFERÊNCIAS: 






	UNIDADE III- NOME DA UNIDADE

	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE:                            |   QTDADE DE SEMANAS PREVISTAS: 

	OBJETIVOS DA UNIDADE

	

	ORIENTAÇÕES

	

TÓPICO I  - NOME DO TÓPICO  -  c/h: 

CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:

SAIBA MAIS: 

REFERÊNCIAS: 







	UNIDADE  VI - NOME DA UNIDADE

	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE:                            |   QTDADE DE SEMANAS PREVISTAS: 

	OBJETIVOS DA UNIDADE

	

	ORIENTAÇÕES

	

TÓPICO I  - NOME DO TÓPICO  -  c/h: 

CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:

SAIBA MAIS: 

REFERÊNCIAS: 







	UNIDADE V - NOME DA UNIDADE

	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE:                            |   QTDADE DE SEMANAS PREVISTAS: 

	OBJETIVOS DA UNIDADE

	

	ORIENTAÇÕES

	

TÓPICO I  - NOME DO TÓPICO  -  c/h: 

CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:

SAIBA MAIS: 

REFERÊNCIAS: 






Não esquecer de montar a sugestão de cronograma de estudos para os  alunos. Ele deve ser feito com base no plano de ensino e no roteiro de produção. 


	ABERTURA DO COMPONENTE CURRICULAR

	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE:  1,5                          |   

	OBJETIVOS DO COMPONENTE CURRICULAR

	

	ORIENTAÇÕES

	
<HYPERLINK>Vídeo de boas-vindas<HYPERLINK>

Em nossa caminhada neste curso, gostaria que você tivesse em seu horizonte  nosso Objetivo Geral, que é o seguinte: analisar as concepções, pressupostos históricos e aspectos político-legais relacionados à Educação Especial e Inclusiva.

Coloco também os objetivos específicos, que nos servirão de guia em nossa jornada, fica de olho e não os perca.
Esperamos que ao final dessa etapa você possa:
🔍Compreender a questão  da identidade e as dimensões culturais das diferenças e suas repercussões para o âmbito educacional;
🔍Distinguir o processo histórico da educação especial;
🔍Examinar teses gerais dos modelos teóricos da deficiência e suas implicações para o estudo do público alvo da Educação Especial e compreensão dos processos educativos;
🔍Analisar as principais políticas, legislação e diretrizes da educação especial
[bookmark: _heading=h.b8ul6bbmgcus]Agora que já me conhece  e já entendeu a proposta  da nossa disciplina, observe como estão estruturadas as unidades deste curso:
Unidade I – Diferença, cultura e identidade (8,5 horas)
[bookmark: _heading=h.90eh6quxcqoc]📝 Material Básico: 02 textos
[bookmark: _heading=h.90eh6quxcqoc]🔖 Material Complementar: 01 texto e 01 documentário
[bookmark: _heading=h.90eh6quxcqoc]📚 Avaliação: fórum  (10 pontos)
Unidade II – Aspectos históricos e concepções da Educação  Especial ( 6 horas)
📝 Material Básico: 02 textos
🔖 Material Complementar: 03 textos e 01 PodCast
📚 Avaliação: questionário (10 pontos)
Unidade III – Aspectos político-legais e diretrizes nacionais da Educação Especial (14 horas)
📝 Material Básico: 02 textos, 02 Compilado de legislações,  02 Podcast
🔖 Material Complementar: 02 vídeos, 01 Compilado de legislações,  01 Texto
📚 Avaliação: resenha (10 pontos)

Acompanhe, através dos links a seguir, o Plano de Ensino e o Cronograma da nossa disciplina. Eles serão seu guia na organização dos seus estudos.

<HYPERLINK>Plano de ensino<HYPERLINK>
<HYPERLINK>Cronograma<HYPERLINK>

Durante todo o curso, você terá acesso ao fórum onde poderá tirar dúvidas específicas com os tutores e também  terá acesso aos avisos gerais sobre o curso.

Espero que possamos realizar um excelente trabalho durante a disciplina. 
Cordialmente,

Professor Dr. Rogério Pires 





	UNIDADE I -  Diferença, cultura e identidade

	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE: 8,5           |   QTDADE DE SEMANAS PREVISTAS: 1

	OBJETIVOS DA UNIDADE

	✔Compreender a questão  da identidade e as dimensões culturais das diferenças e suas repercussões para o âmbito educacional


	ORIENTAÇÕES

	Nesta unidade, você irá compreender a questão  da identidade e as dimensões culturais das diferenças e suas repercussões para o âmbito educacional. Pretende-se, dessa forma, colaborar com o seu desenvolvimento nas habilidades de compreensão e respeito às diferenças, pluralidade cultural e identitária, bem como promover a discussão em torno da temática da inclusão dentro do conceito de educação para a diversidade humana.  

Para subsidiar nossas reflexões, estão disponíveis 2 textos de leitura obrigatória, além de um documentário e um texto indicado para aprofundamento dos conhecimentos.

Aproveite cada leitura e cada momento de reflexão, pois são primordiais ao seu processo formativo.

Desejo a você uma excelente experiência nesta Unidade!

TÓPICO 1.1 - Questões introdutórias sobre as Diferenças  -  c/h: 3
CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
Vamos, então, iniciar nossa Unidade I. Para essa jornada, preparei dois textos especialmente para você. Mas não se preocupe, você não estará sozinho nas leituras e estudos. Vou fornecer orientações sobre os principais pontos a serem observados, destacando onde você deve focar mais a sua atenção. 
DICA	Lembre-se: anotar e marcar o texto são práticas essenciais para um estudo eficaz. Está pronto? Então, vamos começar com o texto número 01.

Carvalho (2012), no texto “Para além da diversidade, a diferença” nos instiga a questionamentos sobre a inclusão escolar, principalmente quando estamos aprendendo sobre as diferenças. Com uma atitude desprovida de certezas e respostas prontas, abertos às experiências culturalmente construídas em relações sociais, temos a possibilidade de abrir nosso entendimento sobre as diferenças através do exercício de pensar e repensar a diversidade. Assim, a autora nos convida a uma reflexão mais complexa que procura responder se queremos ser iguais aos outros ou se desejamos preservar as diferenças que nos garantem, de um lado, a subjetividade e, do outro, a alteridade. 
Fiquem atentos às questões levantadas pela autora, nas maneiras de conceituar a diferença, seja como: experiência, relação social, subjetividade e identidade, que precisam ser examinadas de perto, antes de planejar  qualquer proposta didático-metodológica no trabalho na diversidade em sala de aula. 
Para acessar o texto “Para além da diversidade, a diferença”, clique no link abaixo:
<HYPERLINK>🧾 Texto 1 - Para além da diversidade, a diferença de Rosita Carvalho:<HYPERLINK>
Agora que você compreendeu aspectos fundamentais sobre a diferença e a inclusão escolar, podemos seguir adiante em nosso estudo abordando as práticas pedagógicas em contextos de diferença. Vamos lá?
Neste texto, Macedo (2005) apoiado em Piaget, reflete sobre as práticas pedagógicas dos professores na relação com seus alunos. Macedo, ao perguntar “como nós nos relacionamos com as diferenças”, defende “o respeito como um dos caminhos para se aprender a conviver com as diferenças”, e que “na inclusão, semelhanças e diferenças relacionam-se de modo interdependente, indissociável. Se há respeito pela diferença, somos desafiados a desenvolver ações mais responsáveis ou comprometidas com a inclusão”. 
Para o autor, incluir significa abrir-se para o que eu sou ou não sou em relação ao outro. Por isso, a educação inclusiva supõe, sobretudo, uma mudança em nós, em nosso trabalho, nas estratégias que utilizamos no trabalho, nos objetos na sala de aula, no modo como organizamos o espaço, o tempo na sala de aula. Incluir significa aprender, reorganizar grupos, classes, significa promover a interação entre crianças de um outro modo.
Para acessar o texto “Para uma cultura das diferenças”, clique no link a seguir:
<HYPERLINK>🧾 Texto 2 - Para uma cultura das diferenças de Lino de Macedo:<HYPERLINK>
Agora que você finalizou a leitura dos textos, vou desafiá-lo a responder às seguintes questões: Quais os objetivos destes dois textos? Qual seria a ligação entre eles? Pense e Reflita. Elaborar a intertextualidade e o cruzamento entre os dois textos  é um desafio intelectual que lhe fará avançar em seus estudos.

<DG INSERIR FÓRUM PADRÃO> abertura 12 a 14/05 
ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:
Fórum  
<DG INSERIR FÓRUM PADRÃO> abertura 12 a 14/05

SAIBA MAIS: 
Para saber mais, leia o texto <HYPERLINK> Sobre crocodilos e avestruzes, de Lígia Amaral.<HYPERLINK> Neste texto, a autora discute as noções de diferença física, deficiência e preconceito.  Destaque que existem três critérios para definir uma diferença significativa: estatístico, estrutural/funcional e psicossocial em relação a um 'tipo ideal' construído socialmente. O texto nos convida a refletir sobre como esses critérios podem conduzir à discriminação de pessoas significativamente diferentes. 

Para saber mais, assista ao documentário <HYPERLINK>Psicologia e a Luta de Pessoas com Deficiência: de Lígia Assumpção Amaral aos debates contemporâneos.<HYPERLINK> Lígia Assumpção Amaral (1941 - 2002) é uma das pioneiras da Psicologia, trouxe uma nova perspectiva para a produção acadêmica, ao escrever sobre deficiência a partir de sua própria experiência de vida, sendo Lígia uma pessoa com deficiência. 
Seu legado se envereda pelo ambiente acadêmico e social, entrelaçando pesquisa e aprendizagens, a partir de uma perspectiva não preconceituosa e inclusiva.
A história e legado de Lígia Assumpção Amaral são temas do documentário “Psicologia e a Luta de Pessoas com Deficiência: de Lígia Assumpção Amaral aos debates contemporâneos”, volume 14 da série “Pioneiras da Psicologia”, produzida pela Comissão de História e Memória do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo. 

REFERÊNCIAS: 
AMARAL, L. A. Sobre Crocodilos e Avestruzes: Falando de Diferenças Físicas, Preconceitos e Sua Superação. In: AQUINO, J. G. (org.). Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1998, p. 11-30.
CARVALHO, Rosita Edler. Escola Inclusiva: a reorganização do trabalho pedagógico. 5.ed. Porto Alegre: Mediação, 2012. Capítulo 1 – Para além da diversidade, a diferença, p.13-23.
MACEDO, Lino. Ensaios pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. Capítulo 1 – Para uma cultura das diferenças, p.11-16.



	UNIDADE II - Aspectos históricos e concepções da Educação  Especial

	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE: 6                           |   QTDADE DE SEMANAS PREVISTAS: 1

	OBJETIVOS DA UNIDADE

	✔ Distinguir o processo histórico da educação especial.
✔ Examinar teses gerais dos modelos teóricos da deficiência e suas implicações para o estudo do público alvo da Educação Especial e compreensão dos processos educativos

	ORIENTAÇÕES

	Olá estudante,
Seja bem-vindo(a) à Unidade II!
Nesta unidade, você irá aprender a distinguir o processo histórico da educação especial e  desenvolver a habilidade de examinar os modelos teóricos da deficiência e suas implicações para compreensão dos processos educativos. 

Para subsidiar nossas reflexões, estão disponíveis 3 textos de leitura obrigatória, além de um podcast e outros dois textos indicados para aprofundamento dos conhecimentos.

Aproveite cada leitura e cada momento de reflexão, pois são essenciais ao seu processo formativo.

Desejo a você uma excelente experiência nesta Unidade!


TÓPICO 2.1   - Panorama Histórico da Educação Especial  -  c/h: 1,5

CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.
A história da educação especial nos remete a um processo complexo que vai da exclusão ao movimento pela inclusão.  A lógica excludente impedia de vislumbrar uma aceitação/inclusão das pessoas com deficiência, como afirma Mazzotta (2001). 

O atendimento educacional dos portadores de deficiência, (...) até o século XVIII, as noções a respeito da deficiência eram basicamente ligadas a misticismo e ocultismo, não havendo base científica para o desenvolvimento de noções realísticas. O conceito de diferenças individuais não era compreendido ou avaliado (...) a falta de conhecimento sobre as deficiências em muito contribuiu para que as pessoas portadoras de deficiência, por ‘serem diferentes’ fossem marginalizadas, ignoradas. (MAZZOTTA, 2001p.16)

A história de atendimento às pessoas deficientes passou por diversos momentos: exclusão, segregação institucional, integração e inclusão, mas ainda hoje lamentavelmente uns se sobrepõe a outros, contrários ao discurso inclusivista contemporâneo. 

Fatos históricos e políticos demonstram o percurso da Educação Especial até chegar a configuração atual com aluno deficiente matriculado e frequentando as escolas públicas. É a partir deste percurso que direcionamos a nossa atenção para os aspectos históricos através das contribuições de Mazzotta e do Ministério da Educação (MEC).

Para acessar o texto “Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas” , clique no link a seguir:

<HYPERLINK>🧾 Texto 1 - Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas de Marcos Mazzotta, Capítulo 1, p.15-25. <HYPERLINK>


SAIBA MAIS: 

Para saber mais, e compreender o contexto histórico nacional, acesse o  texto “Marcos Político-Legais da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva” , clicando no link a seguir:

<HYPERLINK>🧾 Texto 2 - Marcos Político Legais da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva do MEC, p.11-17.<HYPERLINK>
Agora que você aprofundou seus estudos, convido-o (a) a ouvir o Podcast - Fala aí, professor! Como fazer a inclusão de verdade?

A Nova Escola no episódio 5 da série “Fala aí, professor!” traz para o debate o tema da inclusão, por meio de um bate-papo com especialistas que demonstram que é possível incluir de verdade no contexto escolar. 

TÓPICO 2.2 - Concepções sobre deficiências -  c/h: 1,5

CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS
Neste tópico, vamos abordar as concepções sobre deficiência a partir de modelo médico/saúde e o social. Sob a perspectiva da saúde, Amaral (1994) ao conceituar a deficiência, sob o viés da OMS e do Programa de Reabilitação Internacional das Nações Unidas (1980), traz as expressões “deficiência primária” e “deficiência secundária”. Sendo que a primeira,
Engloba o impedimento (impairment) – dano ou anormalidade de estrutura ou função: o olho lesado (...) e a deficiência propriamente dita (disability) – restrição/perda de atividade, sequela: o não ver (...) Refere-se portanto aos fatores intrínsecos, às limitações em si. À pessoa/corpo. Deficiência secundária está ligada ao conceito de incapacidade (handicap) e, em decorrência de desvantagem. Ou seja, a condição de deficiência caracterizando uma situação de desvantagem – o que, naturalmente, só é possível, num esquema comparativo: aquela pessoa em relação ao(s) grupo (s). Diferentemente da deficiência primária, incidem sobre ela também fatores extrínsecos (...) ligada também à leitura social que é feita dessa diferença. Incluem-se aqui, portanto, as significações afetivas, emocionais, intelectuais e sociais que o grupo atribui a dada diferença. (AMARAL, 1994, p. 16-17)

Do exposto, o que nos chama a atenção é o risco das significações sociais que sedimentam sob o humano, impedimentos para o seu desenvolvimento, cuja tônica está na subtração das funções perdidas em decorrência da deficiência. 
Para você aprofundar os estudos sobre a temática da deficiência, seguem dois textos  que abordam as teses gerais dos modelos teóricos da deficiência, que nos ajudarão na compreensão dos processos educativos em prol da inclusão escolar. Para acessá-os, clique nos links a seguir:

<HYPERLINK>🧾Texto 3 - Pensar a diferença: deficiência de Lígia Amaral, Cap.1, p.13-18.<HYPERLINK>
SAIBA MAIS: 

Uma nova maneira de compreender a pessoa com deficiência, foi posicionada por Lev Vigotski (1997), ao afirmar de um lado a eficiência do potencial humano em contraposição à ênfase na deficiência, privilegiando as características da pessoa.
A educação é chamada a tomar uma posição de ruptura do enfoque tradicional, que focaliza o defeito, a falha, o estigma, a deficiência, e direcionar sua atenção para novas fontes que configuram outra ordem – a do desenvolvimento cultural – a compensação da deficiência.
Uma compensação orientada para os aspectos históricos, culturais e sociais da vida concreta humana. Compensação que ocorre por meio da linguagem, da medicação social (processos compensatórios guiados pelas leis sociais que apontam para a superação das dificuldades). A linguagem, os signos, o outro, são funções mentais superiores que permitem ao sujeito deficiente o acesso ao desenvolvimento, a compensação das dificuldades e, possibilita a inserção dele nas práticas socioculturais, transformando-as. Vigotski (1997) entende a deficiência como uma construção social, sendo o sujeito considerado na sua singularidade. Acredita que não se deve negar a deficiência, mas sim buscar caminhos para enfrentá-la. 
Para uma maior compreensão da perspectiva histórico-cultural vigotskiana, clique no link abaixo:
<HYPERLINK>🧾Texto 4 -  A defectologia e o estudo do desenvolvimento e da educação da criança anormal de Lev Vigotski, p.861-870.<HYPERLINK>
Na esteira da perspectiva social, a Diniz (2007), nos desafia a superar as visões tradicionais médicas e estigmatizantes. A autora desconstrói a ideia de deficiência como anormalidade, argumentando que ela deve ser entendida como uma variação natural da condição humana, muitas vezes impactada por contextos sociais opressivos. A obra nos convida à reflexão crítica sobre a discriminação e exclusão social enfrentadas por pessoas com deficiência, destacando a importância de políticas inclusivas e da valorização da diversidade corporal.
Para acessar o texto “O que é Deficiência?” , clique no link a seguir:

<HYPERLINK>🧾Texto 5 - O que é Deficiência? de Débora Diniz<HYPERLINK>


<DG ABRIR QUESTIONÁRIO>

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:



<DG FECHAR QUESTIONÁRIO>



REFERÊNCIAS: 

AMARAL, Lígia Assumpção. Pensar a diferença: deficiência. Brasília: Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (CORDE), 1994.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Marcos Político Legais da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. p.11-17.
DINIZ, D. O que é deficiência. São Paulo: Editora Brasiliense, 2007.
MAZZOTA, M. J. S. Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 2001.
VIGOTSKI, Lev Semionovitch. Fundamentos de Defectologia. Obras Completas. Habana. Editorial Pueblo e Educacion, t.5, 1997.

___________. A defectologia e o estudo do desenvolvimento e da educação da criança anormal. Tradução Denise Regina Sales, Marta Kokl de Oliviera e Pricila Nacimento Marques. 182 São Paulo: Educação e Pesquisa. V.37, n.4, p.861-870, dez. 2011.

	



	UNIDADE III-  Aspectos político-legais e diretrizes nacionais da Educação Especial


	CARGA HORÁRIA DA UNIDADE:    14                        |   QTDADE DE SEMANAS PREVISTAS: 2

	OBJETIVOS DA UNIDADE

	Analisar as principais políticas, legislação e diretrizes da educação especial.


	ORIENTAÇÕES

	

TÓPICO I  - Legislação de Educação Especial   -  c/h:  7,0

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:

SAIBA MAIS: 

REFERÊNCIAS: 

TÓPICO II  -Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na perspectiva inclusiva
  -  c/h:  7,0

CONTEXTUALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS.

ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM:

SAIBA MAIS: 

REFERÊNCIAS: 






Não esquecer de montar a sugestão de cronograma de estudos para os  alunos. Ele deve ser feito com base no plano de ensino e no roteiro de produção. 

